The Sea
(A poem by Margarida Mendes)
Blue wonder and melancholy
Upon the hills of virgin sand
Where joy and nostalgia
Walk hand in hand

Early rise, early lay
Witness to the sorrows of life
And the price one must pay
For living, perpetually
On the edge of the knife

The gentle gesture of its waves
Appear to me as “what once was
And shall never be again”
Resting assured in their graves.

Creature quick-paced
And restless soul
But whom I haven’t yet named
For its glory shall remain
Through the threat of my empty rhyme.

It’s the fountain of existence 
I’ve been trying to describe
The Sea has made the man
Whose fate desperately tried to confine
To the vastness of its appearance 
And the relentless echo of life.
O Mar
(um poema de Margarida Mendes)
Maravilha azul e melancolia
Nas colinas de areia virgem
Onde alegria e nostalgia
Andam de mãos dadas

Cedo se levanta, cedo se deita
Testemunha das tristezas da vida
E o preço que tem que pagar
Por viver, perpetuamente
No fio da navalha

[bookmark: _GoBack]O gesto gentil de suas ondas
Surgem-me como "o que já foi
E nunca mais será novamente”
Descansando na segurança dos seus túmulos.

Criatura rápida,
Alma inquieta
Cujo nome ainda não proferi
Para que a sua glória se perpetue
Para além da minha rima vazia.

É a fonte da existência
Que eu tenho tentado descrever
O mar fez o homem
Cujo destino desesperadamente tentou confinar
À vastidão de sua aparência
E ao eco implacável da vida.
